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RESUMO 

O desafio no ensino de engenharia no ambiente universitário brasileiro, é acompanhar o cenário 

mundial que demanda uso intensivo da ciência e tecnologia, além da exigência de profissionais 

altamente qualificados. É imprescindível aos universitários uma formação que acompanhe a 

dinâmica do mercado e desenvolva as competências e habilidades além de conhecimentos 

técnicos esperados pelo egresso. Como forma de preparar os alunos ainda na universidade para 

os desafios do mercado de trabalho, as empresas juniores surgiram como uma solução que 

possibilita aplicação o conhecimento teórico na prática, prestando serviços e desenvolvendo 

projetos para empresas, entidades e sociedade em geral, nas suas áreas de atuação, sob a 

orientação de professores e profissionais especializados. Dessa forma, o presente trabalho tem 

o objetivo de realizar um diagnóstico através de uma autoavaliação acerca da percepção dos 

discentes e membros de empresas juniores dos cursos de Engenharia de Produção (EP) do 

estado Rio Grande do Norte (RN), quanto a contribuição da participação no Movimento 

Empresa Júnior para o desenvolvimento das Competências e Habilidades Profissionais do 

Engenheiro de Produção a luz das Diretrizes Curriculares Nacionais para cursos de Engenharia. 

Para isso, foi aplicado um questionário a fim de realizar a coleta de dados com os pós-júnior e 

empresários júnior das empresas juniores. Após a análise dos resultados, concluiu-se que 35 

dos 58 respondentes, acreditam que a participação em empresa júnior contribuiu para o 

desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal. Com relação ao desenvolvimento de 

competências, se destacaram C9 (Comunicação oral e escrita) e C11 (Capacidade de trabalhar 

em equipes multidisciplinares). Em contrapartida, as habilidades se mantiveram bem 

equilibradas, menos H2 (Domínio de técnicas computacionais) e H10 (Conhecimento de 

legislação pertinente), que ficaram abaixo do eixo 4 no gráfico radar. Por fim, recomenda-se 

trabalhos futuros, a fim de identificar melhorias internas e assim poder potenciar ainda mais o 

desenvolvimento dos membros.  

Palavras-chave: Competências. Habilidades. Diretrizes Curriculares Nacionais. Empresa 

Júnior. Engenharia de Produção.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo dos negócios coloca às empresas em uma corrida acirrada em busca de 

profissionais mais qualificados e inovadores, segundo Boahin e Hofman (2014), essas empresas 

precisam de engenheiros que se tornem capacitados de combinar habilidades e competências 

de aspecto inovador e eficaz para lidar com as aceleradas transformações do ambiente 

globalizado. Devido à necessidade de mudança e adaptação, destacar-se-ão organizações que 

inovam em seu processo de ensino-aprendizagem (SILVA, 2016).  

No processo de formação acadêmica, segundo Moretto Neto et al. (2004), deve-se 

adaptar o aprendizado teórico obtido, buscando maneiras pelas quais possam aplicar na 

sociedade de forma prática, podendo ser considerado um enorme e importante desafio da vida 

universitária. Rojter (2010) diz que o ensino de engenharia requer um currículo que se relacione 

com a realidade profissional. Dessa forma, Santos e Simon (2018) esclarece que é fundamental 

o aperfeiçoamento frequente do componente curricular, com o objetivo do desenvolvimento 

deste profissional obtenha ao perfil almejado pelas organizações. 

De acordo com Ayob et al. (2013) cabe às instituições de ensino superior induzir 

contemplações às condições almejadas pelos empregadores, visto que a ocupação dos discentes 

de engenharia necessita das habilidades que possuem para o mercado de trabalho.  

Para Salerno et al. (2013), faz-se necessário alcançar aquilo denominado do universo da 

engenharia, principalmente em países como o Brasil, que objetiva a procura de recursos para 

aperfeiçoar tecnologicamente sua produção e colocar um grau de crescimento econômico 

sustentado. 

O Engenheiro de Produção, por ter formação atrelada à tecnologia, possui papel 

fundamental na geração e desenvolvimento de inovações tecnológicas, a operação e 

aprimoramento de processos, e a gestão de sistemas de produção de bens ou serviços, 

envolvendo pessoas, materiais e informações (MALLMANN, 2016; NAVEIRO, 1996). Os 

engenheiros estão envolvidos com a arte da aplicação prática de conhecimentos empíricos e 

científicos para projetar e produzir máquinas ou objetos úteis ao homem. Essa definição abrange 

três fases mais importantes: aplicação do conhecimento; planejamento e produção; utilidade. 

Consideradas em conjunto, essas fases propiciam uma compreensão adequada da palavra 

engenharia (KIRBY et al., 1990).  

Com o intenso processo de industrialização, as empresas exigem profissionais 

diferenciados capazes de realizar a integração entre mercado, produto e processo. O uso de 

sistemas e métodos de tomada de decisão, tanto no plano estratégico quanto no plano 
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operacional tornou-se algo inevitável para as organizações. Sendo assim, o futuro engenheiro 

deve possuir conhecimentos científicos e tecnológicos, com finalidade de atender as 

necessidades organizacionais (ABEPRO, 1998). 

Como forma de preparar os alunos ainda na universidade para os desafios do mercado 

de trabalho, as empresas juniores surgiram como uma solução que possibilita aplicação o 

conhecimento teórico na prática, prestando serviços e desenvolvendo projetos para empresas, 

entidades e sociedade em geral, nas suas áreas de atuação, sob a orientação de professores e 

profissionais especializados (BRASIL JÚNIOR, 2021). Segundo Ziliotto e Berti (2012), 

asseguram que os empresários juniores adquirem uma grande quantidade de experiências, por 

assumirem responsabilidades e terem que tomar decisões como líderes, auxiliando no 

desenvolvimento de habilidades gerenciais, oratória, liderança, criatividade, proatividade, 

responsabilidade, capacidade de trabalhar em equipe e negociar com clientes e fornecedores.  

Portanto, foram publicas pelo Conselho Nacional de Educação em 2019, as novas 

DCNs, que objetiva a configuração do currículo dos cursos de engenharia, com isso possibilita 

situações em que os estudantes vivenciem situações de resolução de problemas de sua prática 

profissional. Ao longo do curso, o nível de dificuldade e envolvimento em tais atividades deve 

aumentar, conforme o desenvolvimento das competências nos alunos (BRASIL, 2019). 

Assim, percebe-se que de um lado as IES buscam formar profissionais altamente 

qualificados; do outro lado, as empresas juniores atuam no mesmo sentido. Dessa forma, nota-

se uma interseção entre esses elementos e observa-se um objetivo de pesquisa. Portanto, o 

objetivo desse trabalho é diagnosticar quanto a participação dos discentes no Movimento 

Empresa Júnior (MEJ) contribui para o desenvolvimento das Competências e Habilidades 

Profissionais do Engenheiro de Produção, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

engenharias. A pesquisa terá uma perspectiva de autoavaliação acerca da percepção dos 

discentes e membros de empresas juniores dos cursos de Engenharia de Produção do estado do 

Rio Grande do Norte.  

1.2 Problema 

 

Segundo o Portal da Industria (2019) é comum a percepção que há desprovimento de 

engenheiros nos mais diferentes setores da economia e de que os engenheiros que operam no 

mercado necessitam constantemente de habilidades indispensáveis à aplicação de estratégias de 

inovação, o que atrapalha o desenvolvimento e a sustentabilidade da economia a longo prazo. 
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Um estudo feito pela Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2018), “Ensino de 

Engenharias: fortalecimento e modernização”, apresenta como a engenharia pode crescer no 

Brasil. Em 2014, o País tinha uma das piores posições no indicador de número de engenheiros 

por habitante, com 4,8 graduados a cada 10 mil habitantes. Países como a Coreia, a Rússia, a 

Finlândia e a Áustria contavam com mais de 20 engenheiros para cada 10 mil habitantes, e 

países como Portugal e Chile dispunham de cerca de 16. É evidente a preocupação do mundo 

inteiro com os engenheiros e o nível de educação da população, pois para acelerar a economia 

do País, aumentando o PIB por habitante, por exemplo, é preciso investir e aumentar a 

produtividade do trabalho (PORTAL DA INDÚSTRIA, 2019). 

É imprescindível aos universitários uma formação que acompanhe a dinâmica do 

mercado e desenvolva as competências e habilidades além de conhecimentos técnicos 

esperados pelo egresso. Em virtude dessa problemática, o Ministério da Educação homologou 

o Parecer CNE/CES Nº 1/2019 que aprova as novas Diretrizes Curriculares Nacionais em 

Engenharia (DCNs) que reestruturam o ensino de engenharia no país a fim de atender as 

demandas da academia e do mercado de trabalho (BRASIL, 2019). 

Com base na pesquisa “Uma análise comparativa entre as competências requeridas na 

atuação profissional do engenheiro contemporâneo e aquelas previstas nas diretrizes 

curriculares nacionais dos cursos de Engenharia”,  realizada por Carvalho e Tonini (2015) que  

buscou verificar se as competências definidas pelas DCNs do Curso de Graduação em 

Engenharia no Brasil atendem às necessidades atuais, bem como identificar as competências 

necessárias à atuação profissional do engenheiro contemporâneo, na visão dos profissionais, 

além de verificar se as competências requeridas na atuação profissional do engenheiro são 

compatíveis com aquelas definidas pela Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002.  

No estudo, citado acima, observou-se que 11 das 14 competências definidas nas DCNs 

foram citadas ou estão diretamente relacionadas com as que foram mencionadas no estudo, 

pelos entrevistados, como essenciais na atuação do engenheiro contemporâneo. Contudo, o 

estudo apresentou uma deficiência no desenvolvimento das competências não técnicas durante 

a graduação, a exemplo da carência de competências relacionadas à gestão de pessoas, 

considerada, atualmente, pelos entrevistados, como um elemento-chave na atuação do 

engenheiro. Conclui-se também, que as competências técnicas vêm sendo mais bem 

desenvolvidas, o que pode ser resultado do longo período de orientação tecnicista dos cursos 

de engenharia no Brasil, aliado ao amplo conhecimento técnico dos docentes da área.  
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Diante do contexto, a seguinte pesquisa busca responder o seguinte questionamento: 

Qual a percepção dos membros e pós júnior, quanto ao desenvolvimento de habilidades e 

competências do engenheiro de produção a luz das novas DCNs? 

1.3 Objetivos 

 

O presente trabalho será desenvolvido no intuito de alcançar os seguintes objetivos: 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Realizar um diagnóstico através de uma autoavaliação acerca da percepção dos 

discentes e membros de empresas juniores dos cursos de Engenharia de Produção (EP) do 

estado Rio Grande do Norte (RN), quanto o desenvolvimento das Competências e Habilidades 

Profissionais do Engenheiro de Produção a luz das Diretrizes Curriculares Nacional para cursos 

de Engenharia. 

1.2.2 Objetivos Específicos  

 

● Mapear os cursos de Engenharia de Produção que possui Empresa Júnior no RN; 

● Identificar as competências e habilidades desenvolvidas pelos discentes que participam 

Empresa Júnior; 

● Analisar as competências e habilidades desenvolvidas à luz das novas DCNs para os 

cursos de Engenharia - sem considerar estrutura curricular e Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC); 

● Propor ações para desenvolver competências e habilidades que ainda não foram 

totalmente ou parcialmente contempladas e estão presentes nas novas DCNs;  
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1.4 Justificativa 

 

Desde 2010, o MEJ já beneficiou a economia brasileira com mais de R$ 70.000.000,00, 

que são totalmente reinvestidos na educação empreendedora dos discentes. Atualmente, é 

composto por mais de 20.000 empresários juniores com perfil de jovens entre 17 a 26 anos que 

querem uma carreira de liderança, propósito e postura empreendedora, também é formada por 

mais de 600 Empresas Juniores, em mais de 110 universidades, totalizando mais de 100 cursos 

de graduação. (BRASIL JÚNIOR, 2021).  

O desafio no ensino de engenharia no ambiente universitário brasileiro, é acompanhar 

o cenário mundial que demanda uso intensivo da ciência e tecnologia, além da exigência de 

profissionais altamente qualificados. Por essa razão, a atualização da formação do engenheiro 

no Brasil, foram aprovadas as novas DCNs pelo Parecer CNE/CES Nº 1/2019 homologado em 

23/04/2019. A atualização dessa demanda, partiu das possibilidades das empresas 

empregadoras, frente à comunidade acadêmica, necessitando de mão de obra qualificada nos 

mais diversos setores de atuação profissional (MEC, 2019). 

Um estudo “O papel das empresas juniores na formação dos estudantes de graduação 

em engenharia de produção: uma análise a partir da percepção de seus membros”, feito por 

Lasmar et al. (2016), com o intuito de discutir o papel que as EJs representam para a formação 

dos graduandos em Engenharia de Produção a partir da perspectiva dos próprios estudantes, 

realizada com uma empresa júnior. Concluiu que o principal papel da EJ é o entendimento em 

sentido amplo, desenvolvimento de competências gerenciais e sociais são privilegiadas, 

também o as técnicas relacionadas à profissão, no caso, com menor destaque. 

A pesquisa acima apresentou, segundo Lasmar et al. (2016), a importância da EJ como 

atribuição na construção de redes interpessoais, fora e dentro da instituição, e como oposição 

às adversidades das disciplinas do ciclo básico da Engenharia, que, se por um lado pode 

colaborar para diminuição da evasão, por outro pode levar a uma menor satisfação com o curso, 

devido à divergência entre teoria, visto em sala de aula, e a prática. Portanto, destaca a 

necessidade de que as atividades complementares sejam de fato integradas às disciplinas e 

demais atividades, e não simplesmente justapostas. 

O presente estudo poderá trazer contribuições em relação ao ensino e aprendizado 

propostos e desenvolvidos, que, a partir dos resultados obtidos, possibilitará a imersão de 

questões e discussões importantes, com o intuito de promover melhorias na estrutura curricular 

do curso de Engenharia de Produção das universidades do Rio Grande do Norte. A pesquisa 
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poderá estimular novos estudos, na própria instituição, como também em outras, seja ela pública 

ou privada, no desenvolvimento de extensão como a Empresa Júnior.  
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5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Neste capítulo serão apresentados conceitos referentes à formação em engenharia e 

novas diretrizes curriculares nacionais (DCNs). Também será abordado sobre engenharia de 

produção; o movimento empresa júnior; e o ensino da engenharia. 

5.1 Formação em Engenharia e novas DCNs 

O ambiente econômico atual, marcado por intensas pressões do mercado, tem 

pressionado as organizações a lutarem para se tornarem mais flexíveis, com o intuito de 

manterem competitivas, causando aversão para o atual desenvolvimento da carreira dos 

indivíduos (LAZAROVA; TAYLOR, 2009). 

Por mais de dois séculos, segundo Lucena (2008), “o que” e “para que” o engenheiro 

deveria aprender dependiam do país ou região em que fosse atuar, hoje em dia, a necessidade 

de conhecimento e a forma de atuação tendem a ser mais homogêneas.  

Lucena (2008), ressalta que as organizações que protegem a educação em Engenharia, 

encontram-se incentivadas a necessidade que as instituições trazerem um programa de 

formação adequado com a realidade atual, principalmente com os níveis de mobilidade e 

competitividade vigentes no setor. 

De acordo com Brasil (1997), devido as implicações no aumento da necessidade de 

atualizações dos currículos das graduações de Engenharia, como também a pressão exercida 

pelo meio acadêmico e mercado de trabalho, o MEC publicou o Edital n.º 04/97, com o objetivo 

de realizar a discussão com as Instituições de Ensino Superior (IES) e com a sociedade 

científica sobre as novas diretrizes curriculares a serem elaboradas para os cursos de graduação 

em Engenharia.  

Em 2002, como resultado desse edital, foram aprovadas as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia no Brasil, Resolução n.º 11/2002 

(CNE/CES), com avanços significativos em relação à legislação de 1976. As novas Diretrizes 

Curriculares passam a definir um novo perfil do egresso, voltado para uma sólida formação 

técnica e aquisição de habilidades e competências, com certa flexibilidade para a instituição 

atingir tal objetivo, a ser explicitado em seu projeto político-pedagógico, em substituição ao 

foco na grade curricular da legislação anterior (CARVALHO; TONINI, 2017).  

Engenharia de Produção é baseada em conhecimentos e habilidades provindos da 

matemática, física e ciências sociais, e a partir desses princípios e métodos de análise, gera 
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profissionais capazes de avaliar, prever e escolher quais as melhores decisões a serem tomadas 

para buscar o melhor resultado (INSTITUTE OF INDUSTRIAL & SYSTEMS ENGENIEERS, 

2021). 

As novas DCNs de Engenharia são os elementos norteadores principais dos processos 

de criação ou reformulação de cursos de graduação em engenharia. O maior desafio das novas 

diretrizes é a mudança de paradigma de um ensino tradicional, baseado em atividades 

curriculares com elevada carga horária presencial e centrada no professor, para um modelo de 

ensino que combine carga horária presencial menor com atividades mais autônomas e centradas 

nos estudantes, outro desafio é a formação baseada em competências e não mais em conteúdo 

(WATANABE et al., 2019).  

5.1.1 Diretrizes Curriculares Nacionais para Engenharia 

A versão das DCNs de Engenharia atualizadas, segundo a Resolução CNE/CES Nº 

2/2019 (BRASIL, 2019) sucede a versão de 2002 (BRASIL, 2002). De acordo com Oliveira 

(2019), uma das justificativas para as modificações seria a expansão da indústria 4.0, com a 

incrementação de tecnologias mais computacionais nos processos de fabricação, com isso, faz-

se necessário que o novo currículo dos cursos de engenharia seja mais prático e interdisciplinar. 

Segundo a CNI (2020), o perfil de egresso é um conjunto de competências que os 

discentes serão capazes de fazer ao final do curso, é frequentemente um texto que sintetiza as 

competências. O Quadro 1, representa as novas DCNs para engenharia:
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Quadro 1 - Novas DCNs para engenharia 

DCNs PARA ENGENHARIA  

(CNE/CES Resolução Nº 2/2019) 

Engenharia de Produção: Grande Área e Diretrizes Curriculares 
(ABEPRO, 1998) 

Competências do Engenheiro de Produção Habilidades do Engenheiro de Produção 

I. Formular e conceber soluções 

desejáveis de engenharia, 

analisando e compreendendo a 

necessidade dos usuários e seu 

contexto 

Dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de 

produzir, com eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de 

melhorias contínuas 

Capacidade de identificar, modelar e 

resolver problemas 

Utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a 

viabilidade econômica e financeira de projetos 

Projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, levando em 

consideração os limites e as características das comunidades envolvidas 

II. Analisar e compreender os 

fenômenos físicos e químicos por 

meio de modelos simbólicos, 

físicos e outros, uma vez 

verificados e validados por 

experimentação 

Utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de 

produção e auxiliar na tomada de decisões 

Domínio de técnicas computacionais 

 

III. Conceber, projetar e analisar 

sistemas, produtos (bens e 

serviços), componentes ou 

processos 

Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto nos seus aspectos tecnológicos quanto 

organizacionais, aprimorando produtos e processos, e produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria 

Prever e analisar demandas, selecionar conhecimento científico e tecnológico, 

projetando produtos ou melhorando suas características e funcionalidade 

Visão crítica de ordens de grandeza 

IV. Implantar, supervisionar e 

controlar as soluções de engenharia 

Prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a interação entre as 

organizações e os seus impactos sobre a competitividade 

Iniciativa empreendedora 

Acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a 

serviço da demanda das empresas e da sociedade 

“Pensar globalmente, agir localmente” 
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V. Comunicar-se eficazmente nas 

formas escrita, oral e gráfica 

Comunicação oral e escrita;  

Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos 

VI. Trabalhar e liderar equipes 

multidisciplinares 

Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares 

VII. Conhecer e aplicar com ética a 

legislação e os atos normativos no 

âmbito do exercício da profissão 

Compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, 

tanto no que se refere a utilização de recursos escassos quanto à disposição 

final de resíduos e rejeitos, atentando para a exigência de sustentabilidade 

Conhecimento de legislação pertinente; 

Compromisso com a ética profissional; 

Compreensão dos problemas 

administrativos, sócio-econômicos e do 

meio ambiente 

 

Fonte: Adaptado de Mello e Araújo (2019)
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Compete ao engenheiro de produção, a realização das atividades correspondente aos 

procedimentos, métodos e sequenciamento na produção e fabricação industrial em geral; seus 

serviços afins e relacionados (CONFEA, 2005). 

5.2 Engenharia de Produção 

Com o histórico acontecimento da Revolução Industrial, observou-se uma crescente 

evolução nas organizações financeiras, em uma tentativa de obtenção de níveis cada vez 

maiores de produtividade (CUNHA, 2002). A Engenharia de Produção começou, há mais de 

um século, com uma concepção de racionalidade econômica aplicada aos sistemas de produção. 

Coube a duas figuras paradigmáticas do final do século XIX e início do século XX o início da 

transformação dos conhecimentos empíricos sobre a produção em conhecimentos formalmente 

estabelecidos. Trata-se de Frederick Winslow Taylor e Henry Ford (BATALHA, 2007). 

De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (2010), a criação do curso de Engenharia de Produção ocorreu nos Estados Unidos no 

período de 1882 a 1912. Inicialmente, o curso foi denominado Scientific Management por 

iniciativa de um grupo de engenheiros composto por: Frederick Winslow Taylor, Frank Bunker 

Gilbreth, Lillian Moller Gilbreth, Henry Laurence Gantt, Harrington Emerson, entre outros. O 

profissional formado em Scientific Management passou a atuar em inúmeras empresas como 

consultores que se intitulavam “industrial engineers”. 

Técnicas e métodos foram desenvolvidos e melhorados de forma a operacionalizar e 

oferecer maior eficiência aos sistemas de produção, que por sua vez, adicionaram 

progressivamente novos elementos, direcionando o foco nas necessidades exigidas pelo 

mercado produtivo em questão. Dentro de um referencial histórico, verificou-se inicialmente 

que as empresas possuíam foco unicamente nos processos de fabricação, uma vez que a 

principal atenção residia no desenvolvimento de processos mais rápidos de produção, 

exclusivos de bens considerados necessários para a conjuntura da época (OHNO, 1996). 

O Engenheiro de Produção vem tornando-se um cargo fundamental para as empresas 

em quaisquer ramos de atuação, fazendo com que as instituições de ensino superior no Brasil 

acompanhem essa demanda do mercado, oferecendo um número cada vez maior de cursos nessa 

área (FAÉ, 2005), visando formar Engenheiros de Produção que busquem criar, desenvolver e 

aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos para solução de problemas, de desempenho de 

sistemas produtivos de bens e serviços, englobando questões de natureza estratégica, tática e 

operacionais das empresas e organizações em geral (ABEPRO, 2015). 
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A necessidade de formação de profissionais ligados à área de Engenharia de Produção, 

segundo Oliveira e Costa (2013), tem se tornado cada vez mais latente no mercado, isto porque 

as instituições têm buscado cada vez mais qualidade em seus processos, como forma de vencer 

a competição. A partir daí a atuação da Engenharia de Produção passou a ser cada vez mais 

necessária, especialmente na busca da produtividade e qualidade que passaram a serem 

pressupostos básicos para o sucesso de uma instituição. Da mesma forma houve consequências 

sobre a atuação do profissional desta área que teve que se tornar mais dinâmico e se habilitar 

nas várias técnicas e princípios da Engenharia de Produção, para que assim pudesse contribuir 

para os sucessos da empresa no mundo globalizado e competitivo (apud BATISTA; SILVA, 

2013). 

Segundo a ABEPRO (2021), a Engenharia de Produção é a área orientada para o 

controle, otimização e construção dos processos produtivos, ela é dividida em 10 subáreas do 

conhecimento, como apresentado na Figura 1: 

Figura 1 – As 10 áreas do conhecimento da Engenharia de Produção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 

A primeira área, Engenharia de Operações e Processos da Produção, trabalha com 

projetos, operações e melhorias dos sistemas que criam e entregam os produtos (bens ou 

serviços) primários da empresa. A área da Cadeia de Suprimento, responsável pelo transporte, 
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movimentação, o estoque e o armazenamento de produtos e insumos, objetivando a redução de 

custos, garantindo a disponibilidade do produto de maneira eficiente e eficaz (ABEPRO, 2021). 

A terceira área, Pesquisa Operacional, trabalha com a resolução de problemas reais, que 

são necessários à tomada de decisão, através de modelos computacionais. A quarta área, 

Engenharia da qualidade, é responsável pelo planejamento e controle de sistemas de gestão da 

qualidade, analisando processos, utilizando ferramentas da qualidade para a tomada de decisão 

(ABEPRO, 2021). 

A Engenharia do Produto é a quinta área, responsável pelo projeto, planejamento, 

organização e execução de atividades operacionais e estratégicas de desenvolvimento de novos 

produtos. A sexta área, Engenharia Organizacional, responsável pelo olhar no planejamento 

estratégico e operacional, avaliação de desempenho da organização, gestão empreendedora e 

estratégias ligadas à produção (ABEPRO, 2021). 

A Engenharia Econômica, sétima área, responsável pela gestão de custo, gestão de 

investimentos, gestão econômica e gestão de riscos, através de um conjunto de técnicas 

matemáticas simplificam a comparação econômica para tomada de decisão. A oitava área, 

Engenharia do Trabalho, trabalha focado nos sistemas e ambientes de trabalho, na avaliação, 

aperfeiçoamento e implantação de tarefas, produtos, sistemas que sejam compatíveis com as 

necessidades, visando uma melhoria e preservando a saúde e integridade física e aumentando a 

produtividade (ABEPRO, 2021). 

A Engenharia da Sustentabilidade, a nova área, foca suas atividades no planejamento, 

para a utilização dos recursos naturais de forma eficiente nos sistemas produtivos, também 

responsável pelo tratamento e destinação dos resíduos e efluentes utilizados nos sistemas de 

produção, responsabilidade social e implementação de sistemas de gestão ambiental. A décima 

e última área, Educação em Engenharia de Produção, responsável pela inclusão da educação 

superior em engenharia e suas áreas, utilizando uma abordagem sistêmica junto a gestão dos 

sistemas educacionais em todos os seus aspectos (ABEPRO, 2021). 

5.3 Movimento Empresa Júnior 

 

O Movimento Empresa Júnior (MEJ) é definido nos termos da lei 13.267/16:  

“Art. 2º Considera-se empresa júnior a entidade organizada nos termos desta Lei, sob 

a forma de associação civil gerida por estudantes matriculados em cursos de 

graduação de instituições de ensino superior, com o propósito de realizar projetos e 

serviços que contribuam para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos 

associados, capacitando-os para o mercado de trabalho”.  
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Segundo a Brasil Júnior (2019), o Movimento Empresa Júnior tem como missão formar 

pessoas, através da vivência empresarial, apoiando que os empresários juniores (alunos) 

inserido na Empresa Júnior aprenda e vivencie sua futura profissão por um ciclo composto por 

aprendizado por projetos, aprendizado por gestão e pela cultura. 

O MEJ insere jovens no mercado de trabalho enquanto estes ainda estão cursando a 

universidade. Isso, em si, já é positivo, uma vez que a empresa júnior oferece uma combinação 

equilibrada entre teoria e prática. A responsabilidade de atender clientes reais amadurece ideias 

e posturas, pois decisões possuem um potencial transformador efetivo (BRASIL JÚNIOR, 

2021). 

O Movimento Empresa Júnior, segundo a Brasil Júnior (2019), tem como primeiro 

compromisso é com o nosso país, pois acredita na construção de um Brasil Empreendedor; mais 

competitivo, com empresas melhores, governos melhores e universidades melhores; mais ético, 

íntegro e comprometido com a verdade; mais educador, que empodera as pessoas a realizarem 

mudanças necessárias; mais colaborativo, em que os atores integrados geram micro revoluções 

em todo o país.  

Os universitários que participam do MEJ saem com uma ampla experiência ao término 

da sua graduação, participando de decisões como líderes da EJ, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades gerenciais, criatividade, liderança, trabalho em equipe, 

oratória, negociação, entre outras, antecipando experiências profissionais que se estabelecem 

no mercado de trabalho e nas organizações (OLIVEIRA et al., 2009). 

Segundo Cunha (2015), os projetos conquistados pelos empresários juniores são 

direcionados e aprovados por docentes e profissionais da área, com o intuito de garantir a 

elaboração do trabalho e premissas técnicas do mesmo, no entanto, é proibido a intromissão da 

diretoria ou coordenação do curso na gestão ou de algum processo decisório da EJ.  

A iniciativa de EJ chegou ao Brasil por volta de 1987, quando na época o diretor da 

câmara de Comércio Franco-Brasileira, levou a opinião para os universitários do curso de 

Administração, da Fundação Getúlio Vargas (FGV), no qual foram pioneiros do movimento 

empresa júnior no Brasil. No ano seguinte, a Júnior GV, primeira EJ do país, iniciou seu 

funcionamento executando serviços de Recursos Humanos, Finanças, Marketing, Organização 

e Métodos, dentre outros (CUNHA, 2015). 
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5.4 O ensino da engenharia 

É complexo afirmar o início das atividades de engenharia no Brasil, contudo, iniciaram 

de fato junto a colonização, com a construção de casas, muros e fortes. Devido a economia da 

época ser baseada na escravidão, provocava a proibição de instalações de indústrias no Brasil, 

o que acarretou o atraso do desenvolvimento da engenharia (BAZZO; PEREIRA, 1997). Mas, 

segundo Netto e Tavares (2006), a Engenharia de Produção chegou ao Brasil com as instalações 

das indústrias automobilísticas na região do ABC paulista.  

De acordo com Acosta et al. (2010), as indústrias pressionam as universidades pela 

necessidade de abranger a globalização como um assunto importante nos seus currículos de 

engenharia, pois as empresas aguardam contratar engenheiros bastante qualificados para uma 

atuação eficaz, o que traz novos desafios para as escolas de engenharia. Um dos maiores 

desafios no ensino da engenharia é favorecer os métodos de ensino apropriados para construir 

um profissional que atenda às suas necessidades do mercado de trabalho desempenhando um 

papel de liderança dentro das organizações (BARBOSA; MOURA, 2014, p.110). 

Conforme a necessidade das organizações, os engenheiros que trabalham com a 

pesquisa e desenvolvimento, produção e serviço, design e outras áreas, conseguem ser 

destinados a qualquer lugar do mundo, com o objetivo de oferecer um produto competitivo em 

cada mercado. Os engenheiros necessitam estar aptos a terem iniciativas empreendedoras, 

agilidade, inovação e flexibilidade na resolução de problemas para assegurar o sucesso no 

ambiente profissional do século XXI. (STREINER et al., 2014). 
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6. METODOLOGIA 

 

Neste capítulo será apresentada a caracterização da pesquisa, população e amostra, 

coleta e tratamento de dados. Serão ainda apresentadas as etapas da pesquisa seguidas durante 

a realização da mesma, como a Figura 2 a seguir: 

Figura 2 – Etapas da pesquisa 

Fonte: Autoria própria (2021) 

A primeira etapa é a fundamentação teórica sobre formação em engenharia e as novas 

DCNs, foi apresentado também a engenharia de produção, movimento empresa júnior, e o 

ensino da engenharia. Na segunda etapa será realizado o delineamento da pesquisa, seleção da 

amostra e elaboração da pesquisa. A terceira é aplicação da pesquisa survey e tratamento dos 

dados coletados, posteriormente, a quarta etapa é realizada a análise e resultados de dados. A 

quinta etapa são as considerações finais acerca dos resultados obtidos através do levantamento. 

6.1 Caracterização da Pesquisa 

 

A pesquisa foi coordenada conforme os objetivos, natureza, abordagem e procedimentos 

como ilustrado na Figura 3. 

Fundamentação 
teórica

População e 
amostra

Coleta e tratamento 
dos dados

Análise e 
resultados

Considerações 
finais



29 

 

 
 

Figura 3 – Classificação estrutural da metodologia 

Fonte: Autoria própria (2021) 

A pesquisa classifica-se como sendo de natureza aplicada, segundo Fernandez (2012), 

tem o objetivo de expandir, de determinado modo, a capacidade de intervenção do homem 

acerca do mundo e das coisas. De acordo com Gil (2017), uma pesquisa de natureza aplicada 

tem a finalidade de identificar e solucionar problemas na esfera das sociedades, colaborando 

para o desenvolvimento do conhecimento científico e, ainda, recomendar novas demandas a 

serem estudadas.  

Utilizando de um questionário do tipo survey, já que buscamos investigar a opinião dos 

discentes em relação às competências e habilidades do engenheiro de produção desenvolvidas 

nas empresas juniores. Segundo Gil (2017), pesquisa survey tem o intuito de coletar 

informações de um grupo significativo de pessoas acerca do problema em estudo, a fim de obter 

conclusões com base nos dados coletados, utilizando uma análise quantitativa, que de acordo 

com Malhotra (2019), a abordagem da quantitativa, procura quantificar os dados e, 

normalmente, aplica alguma forma de análise estatística.  

Em relação aos objetivos, a pesquisa se classifica como exploratória, pois têm como 

intuito examinar determinada situação, para proporcionar conhecimento e compreensão, 

quando o tema, em estudo, é pouco explorado e torna-se difícil formular hipóteses precisas, 

contribuindo de base para um levantamento mais profundo. (CAUCHICK MIGUEL et al., 

2018; MALHOTRA, 2019; GIL, 2017).  

6.2 População e amostra 

O presente trabalho tem como finalidade diagnosticar a percepção dos discentes e 

membros de empresas juniores dos cursos de Engenharia de Produção do estado do Rio Grande 

do Norte, quanto a contribuição da participação no Movimento Empresa Júnior para o 

desenvolvimento das Competências e Habilidades Profissionais do Engenheiro de Produção a 
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luz das Diretrizes Curriculares Nacional para cursos de Engenharia. As EJs escolhidas para a 

realização da pesquisa foram a ProJr Consultoria, Project Jr. Consultoria e Produtiva Júnior, 

que são as únicas EJs de engenharia de produção do estado e federadas a RN Júnior, Federação 

das Empresas Juniores do Estado do Rio Grande do Norte. 

A ProJr Consultoria, localizada na UFERSA Campus Angicos, região central do estado, 

teve sua iniciativa em 2017, liderada pela Prof. Me. Marianna Campos, pós júnior da Produtiva 

Júnior (UFRN), por entender o grande impacto que o MEJ pode proporcionar na vida do 

estudante. Mas, só foi dada como empresa em 2019, após estruturação de documentos, fundação 

e retirada do CNPJ. Nesse mesmo ano, entrou em processo de federação na RN Júnior.  

A Project Jr. Consultoria, EJ da UFERSA da cidade de Mossoró, região oeste do estado, 

foi iniciada, fundada e federada em 2016. Foi fundada com a missão de ser referência em 

projetos na área de engenharia de produção com foco em impulsionar as realizadas, 

contribuindo para o desenvolvimento de um Brasil empreendedor. 

A Produtiva Júnior, EJ da UFRN da cidade de Natal, foi fundada em 2009 com o 

propósito de trazer ao mercado potiguar os melhores resultados através de soluções impactantes 

e conceitos atuais de gestão e empreendedorismo.  

Todas as EJs possuem a oferta de serviços parecidas, relacionadas com a Gestão da 

Produção, Gestão Financeira e Gestão Estratégica, como: mapeamento de processos, gestão de 

estoque, previsão de demanda, padronização de processos, custeio e precificação, análise 

financeira, pesquisa de mercado, planejamento estratégico, entre outros. 

Para a pesquisa foram analisadas as respostas dos membros atuais e pós júnior das EJS. 

O Quadro 2, mostra o total de membros e pós de cada EJ: 

Quadro 2 - Tamanho da População 

 População 

ProJr Consultoria 40 

Project Jr. Consultoria 59 

Produtiva Júnior 170 

Total 269 

Fonte: Autoria própria (2021) 

Para o cálculo do tamanho da amostra foi utilizada a calculadora da plataforma 

SurveyMonkey, com o grau de confiança de 90% e margem de erro de 10%. O grau de confiança 

é o intervalo que de fato compreenda o parâmetro populacional, pressupõe que o processo de 
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estimativa seja calculado muitas vezes. Já a margem de erro indica a estimativa máxima de erro 

dos resultados de uma pesquisa (TRIOLA, 2017). 

Dessa forma, utilizando o total da população, de 269, conclui-se que é necessário a 

obtenção de 55 respostas no questionário para validação da pesquisa, de acordo com os 

parâmetros acima. 

 

6.3 Coleta e tratamento de dados 

Para a coleta de dados da pesquisa foi utilizado um questionário, composto por questões 

objetivas, enviados para os grupos das EJs e dos Pós-júnior em redes sociais e através de e-

mail. Foi preciso realizar o contato mais de uma vez com os empresários e pós-júnior, na 

tentativa obter retorno dentro do cronograma estabelecido para a realização do estudo.  

O questionário foi dividido em 4 seções, disponibilizado no Apêndice 1. A primeira 

seção foi composta por 5 questões que visavam caracterizar os empresários juniores. A segunda 

seção contém 1 pergunta para traçar o quanto o MEJ contribuiu para a formação acadêmica, 

profissional e pessoal, a terceira parte correspondeu as 12 perguntas que buscaram analisar a 

percepção dos respondentes em relação à contribuição no desenvolvimento de competências. 

A quarta seção, composta por 12 perguntas a fim de analisar o alinhamento acerca das 

habilidades desenvolvidas na empresa júnior. As perguntas das seções 3 e 4, foram 

desenvolvidas com base nas DCNs para Engenharia (CNE/CES Resolução Nº 2/2019). 

As perguntas decorreram seguindo os índices de concordância ou discordância que 

melhor refletisse o alinhamento dos empresários e pós-júnior, no qual a escala utilizada foi a 

Likert, que 1 aponta discordo totalmente, 2 refere-se a discordo, 3 a nem discordo e nem 

concordo, 4 significa concordo e 5 corresponde a concordo totalmente. Após a aplicação da 

pesquisa, foi utilizado o Google Planilhas para a compilação dos dados e geração de gráficos 

para auxiliar nas análises.  

Para realizar a análise das competências e das habilidades, optou-se pela utilização de 

gráficos radar, pois segundo Ornstein (1989), o gráfico permite gerar uma área de polígono que 

serve para medir e registrar dados, comparando o desempenho deles 

Com relação a aplicação do questionário, o mesmo está organizado em quatro blocos: o 

primeiro bloco refere-se à caracterização do perfil dos respondentes, o segundo bloco 

contempla a análise da contribuição para formação, terceiro bloco é sobre a percepção dos 

participantes quanto ao desenvolvimento de competências e o quarto sobre análise do 

desenvolvimento das habilidades.  
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7. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Esta seção tem por finalidade caracterizar o perfil dos respondentes, analisar e 

interpretar os dados que foram coletados por meio da aplicação do questionário, a fim de coletar 

percepção dos discentes e membros de empresas juniores dos cursos de EP, quanto a 

contribuição da participação do MEJ no desenvolvimento das Competências e Habilidades 

Profissionais do Engenheiro de Produção a luz das DCNs. Os dados foram organizados em 

quatro blocos conforme o questionário.  

7.1 Caracterização do perfil dos respondentes 

 

Inicialmente foi questionado aos respondentes qual a empresa júnior de origem. Do total 

de 58 respondentes, obteve-se 16 respostas da Produtiva Júnior, 19 da Project Jr e 23 da ProJr 

Consultoria, como pode ser visto na Tabela 1. Acredita-se que foi possível conseguir o maior 

número de resposta da ProJr Consultoria, pois o responsável pela pesquisa é pós júnior da 

mesma, possuindo muito influência ativa na EJ.  

Tabela 1 – População X nº de respondentes por empresa júnior 

 População Nº de respondentes 

ProJr Consultoria 40 23 

Produtiva Júnior 170 16 

Project Júnior 59 19 

Total 269 58 

Fonte: Autoria própria (2021) 

No Gráfico 1, tem-se a porcentagem relacionada à quantidade total resposta obtidas por 

membros atuais das EJs e pós-juniores. Obteve-se uma quantidade maior de resposta dos pós-

júnior, correspondendo a 60,3% das respostas e 39,7% de respostas sendo dos empresários 

juniores. O fato é que as empresas juniores possuem uma quantidade muito maior de pós-júnior 

do que membros ativos na empresa, correspondendo a 75,46% da população total. 
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Gráfico 1 - Quantidade de respostas obtidas correspondentes a empresários júnior e pós-júnior 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

O Gráfico 2, apresenta o tempo que os membros atuais das EJ e tempo que os pós-júnior 

passaram ou estão atualmente no movimento empresa júnior. Observa-se que a maior parte dos 

respondentes tem de 12 meses a 18 meses de EJ, desse resultado, maior parte pertence a 

Produtiva Júnior, isso se ocorre pelo fato de ser um EJ mais estruturada, com mais cargos de 

lideranças mais claros e definidos, fazendo com os membros passem por mais tempo na EJ, 

passando por trainee, para consultor, depois analista, gerência, por fim diretor ou presidente, 

ao contrário da ProJr e Project que possui um organograma mais enxuto. 

Dos resultados obtidos, de 1 a 6 meses de participação na EJ, são pessoas que acabaram 

de passar por processo de seleção e iniciam sua jornada no movimento agora. Os respondem 

que tem/teve mais de 30 meses, acredito que são pessoas que passaram por todos os cargos, de 

trainee a presidente/diretor da EJ de origem, que segundo Vasconcellos (1989) a estrutura de 

uma organização é o resultado de um processo através do qual a autoridade é disseminada, as 

obrigações desde os níveis mais baixos até a Alta Administração, assim é delineado permitindo 

que as pessoas consigam realizar as tarefas e desempenhem a autoridade que lhes pertence para 

alcançar os objetivos organizacionais. 



34 

 

 
 

Gráfico 2 - Contagem do Tempo de participação no movimento por EJ 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

No Gráfico 3, representa a porcentagem de respondentes por setor na EJ. A maior parte 

dos respondentes são do setor de Projetos, correspondendo a 25,9% pois as EJs trabalham com 

a realização de projetos de consultorias deve ter uma quantidade maior para execução; o setor 

de Marketing/Comercial, corresponde a 20,7% dos respondentes, sendo a segunda maior 

quantidade de resposta; em contrapartida o setor da Vice-presidência, corresponde a 1,7% dos 

respondentes, sendo o setor com menor porcentagem de contribuição na pesquisa, pois são áreas 

menores que trabalham focados mais na gestão e acompanhamento de indicadores. 
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Gráfico 3 - Porcentagem de respondentes por setor na EJ  

Fonte: Autoria própria (2021) 

No Gráfico 4, apresenta o último cargo exercido pelos respondentes. A maior 

quantidade das respostas obtidas, correspondendo a 23 pessoas que estão ou passaram por cargo 

de Consultor/Assessor; e os cargos de Diretor/Presidente e de Gerência, ambas tiveram 16 

respostas.  Foi observado que conseguimos obter 3 respostas de empresários juniores ou pós-

júnior que passaram pelo cargo de Closer. 

Gráfico 4 - Cargos exercidos pelos respondentes 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

As EJs, como a Produtiva Júnior, que possui uma quantidade maior de membros e 

maturidades, possui membros em cargos de Closer, que segundo Mayrink (2015), são 

colaboradores especializados no fechamento das vendas, fazendo com que o lead (potenciais 

clientes) assine o contrato. 
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7.2 Análise da contribuição para formação 

 

Nas questões seguintes, os respondentes teriam que informar qual/quais contribuições a 

EJ teve para a formação nos aspectos acadêmico, profissional e pessoal. O Gráfico 5, mostra 

que dos 58 respondentes, 35 pessoas acreditam que contribuíram para todos os aspectos; 2 

pessoas creem que contribuíram nos aspectos Acadêmico e Profissional; 17 pessoas concordam 

que auxílio no desenvolvimento Profissional e Pessoal; 3 membros acreditam que contribuiu 

apenas para o desenvolvimento Profissional e apenas 1 para formação acadêmica. 

Gráfico 5 - Contribuições para a formação dos membros

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

Analisando os cenários da resposta, pode-se pressupor que com a maior quantidade de 

resposta sobre a contribuição acadêmico, profissional e pessoal faz sentido pelo fato que, 

segundo a Brasil Júnior (2020), o MEJ tem o proposito de realizar projetos e serviços que 

colaboram para o desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional, também contribuindo 

para a entrega de valor para a economia e mercado. Através da execução de consultoria 

relaciona o teórico visto em sala com a prática, contribuindo para desenvolver soft skills 

(habilidades comportamentais) e hard skills (capacidades técnicas).  

7.3 Percepção no desenvolvimento de competências 

 

No Gráfico 6, que representa a média dos resultados obtidos referentes às competências 

desenvolvidas pelas empresas juniores de engenharia de produção. Foi utilizado no gráfico 



37 

 

 
 

códigos para identificação de cada vértice que está relacionado a uma competência, como 

mostra a seguir: 

• C1 - Dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de produzir, 

com eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de melhorias contínuas. 

• C2 - Utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a 

viabilidade econômica e financeira de projetos. 

• C3 - Projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, levando em 

consideração os limites e as características das comunidades envolvidas. 

• C4 - Utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de produção e 

auxiliar na tomada de decisões. 

• C5 - Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto 

nos seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e 

processos, e produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria. 

• C6 - Prever e analisar demandas, selecionar conhecimento científico e tecnológico, 

projetando produtos ou melhorando suas características e funcionalidade. 

• C7 - Prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a interação entre as 

organizações e os seus impactos sobre a competitividade. 

• C8 - Acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a serviço da 

demanda das empresas e da sociedade. 

• C9 - Comunicação oral e escrita. 

• C10 - Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos. 

• C11 - Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares. 

• C12 - Compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, 

tanto no que se refere a utilização de recursos escassos quanto à disposição final de 

resíduos e rejeitos, atentando para a exigência de sustentabilidade. 
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Gráfico 6 - Média da contribuição no desenvolvimento das competências

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

Observando o gráfico apresenta 12 vértices que correspondem às 12 competências 

citadas acima. É possível notar que a C9 e C11 se aproximam mais do eixo 5, indicando que 

são as competências que os respondentes sentem desenvolverem com maior frequência; a C8 e 

C12, são aquelas que ficaram mais abaixo, indicando que na percepção dos respondentes são 

as que são menos desenvolvidas. No caso da C12, acredito que seja pelo fato das EJs não terem 

no portfólio, serviços ligados diretamente com a área de gestão ambiental.  

Se atentando ao desvio padrão, com apresentado na Tabela 2 a seguir, mostra uma baixa 

variação, que significa que o resultado é próximo dos valores que foram alcançados com a 

média realizada. Na tabela também apresenta os valores da média geral e por empresa júnior. 
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Tabela 2 - Desvio padrão das competências e médias por EJ 

Competências 
Desvio 

Padrão 

Média 

Geral ProJr Consultoria Project Júnior Produtiva Júnior 

C1 0,731 4,52 4,48 4,53 4,56 

C2 0,730 4,45 4,22 4,47 4,75 

C3 0,886 4,33 4,22 4,42 4,38 

C4 1,094 3,83 3,83 3,74 3,94 

C5 0,720 4,21 4,22 4,26 4,13 

C6 0,880 4,12 3,87 4,37 4,19 

C7 0,819 4,17 4,17 4,16 4,19 

C8 1,124 3,71 4,13 3,74 3,06 

C9 0,627 4,69 4,61 4,74 4,75 

C10 0,825 4,33 4,3 4,16 4,56 

C11 0,749 4,71 4,65 4,58 4,94 

C12 1,101 3,66 4,00 3,58 3,25 

Fonte: Autoria própria (2021) 

7.4 Percepção no desenvolvimento de habilidades 

No Gráfico 6, a seguir, foi utilizado no gráfico códigos para identificação de cada uma 

das habilidades, como mostra a legenda: 

• H1 - Identificar, modelar e resolver problemas; 

• H2 - Domínio de técnicas computacionais; 

• H3 - Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto 

nos seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e 

processos, e produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria; 

• H4 - Visão crítica de ordens de grandeza; 

• H5 - Iniciativa empreendedora; 

• H6 - Pensar globalmente, agir localmente; 

• H7 - Comunicação oral e escrita; 
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• H8 - Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos; 

• H9 - Trabalhar em equipes multidisciplinares; 

• H10 - Conhecimento de legislação pertinente; 

• H11 - Compromisso com a ética profissional; 

• H12 - Compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos e do meio 

ambiente. 

Gráfico 7 - Média da contribuição no desenvolvimento das habilidades  

Fonte: Autoria própria (2021) 

Observando o gráfico apresenta 12 vértices que correspondem às 12 competências 

citadas acima. É possível notar que quase todos os vértices ficam do eixo 4 acima, mesmos H2 

(Domínio de técnicas computacionais) e H10 (Conhecimento de legislação pertinente).  

Acredito que no caso da H2 é pelo fato das EJs não desenvolverem serviços voltados a 

programação e pesquisa operacional que usa de grande conhecimento dessa habilidade, que 

segundo Hillier e Liberman (2013), a Pesquisa Operacional (PO) é uma ciência que se apoia 

em modelos que permitem programar e dispor as operações de alguma organização, 

solucionando problemas analisando as restrições e variáveis de um problema real. Na H10, 

pressuponho que pelo fato dos serviços e perfil das empresas que se relacionam, não necessitam 

ter uma grande profundidade no conhecimento de legislação. 
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Analisando o desvio padrão, apresentado na Tabela 3 a seguir, é visível pouca variação. 

Dessa maneira, é possível afirmar que o resultado real é próximo dos valores que foram 

alcançados com a média realizada. Também é mostrado as médias, geral e por cada empresa 

júnior. 

Tabela 3 - Desvio padrão das habilidades e a média por EJ 

Habilidades 
Desvio 

Padrão 

Média 

Geral ProJr Consultoria Project Júnior Produtiva Júnior 

H1 0,591 4,52 4,47 4,68 4,69 

H2 0,895 4,45 3,59 3,53 3,56 

H3 0,847 4,33 4,00 4,32 4,00 

H4 0,894 3,83 4,00 4,16 4,31 

H5 0,903 4,21 4,00 4,58 4,88 

H6 0,879 4,12 4,06 4,26 4,25 

H7 0,704 4,17 4,29 4,47 4,94 

H8 0,955 3,71 4,18 4,21 4,50 

H9 0,785 4,69 4,53 4,74 4,94 

H10 1,085 4,33 3,29 3,00 3,31 

H11 0,693 4,71 4,53 4,74 4,56 

H12 0,894 3,66 4,29 4,11 4,06 

Fonte: Autoria própria (2021) 

7.5 Propostas e sugestões de melhorias 

Diante da análise e observação realizadas a partir do estudo realizado, o Quadro 3, 

apresenta as propostas e sugestões de melhorias que podem contribuir para o desenvolvimento 

das competências, também apresenta as DCNs que está diretamente relacionada as 

competências. 
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Quadro 3 – Proposta e sugestão de melhorias para do desenvolvimento das competências 

Competências DCNs Relacionada Proposta e sugestão de melhoria 

C8 
Implantar, supervisionar e controlar as 

soluções de engenharia 

Adicionar serviços de gestão ambiental 

no portfólio da empresa  

C12 

Conhecer e aplicar com ética a 

legislação e os atos normativos no 

âmbito do exercício da profissão 

Colocar como etapa da consultoria 

procurar soluções inovadoras com a 

integração de novas tecnologias, 

quando estiver ao alcance do cliente. 

Fonte: Autoria própria (2021) 

Mediante a análise feita sobre o desenvolvimento das habilidades, o Quadro 4 a seguir, 

apresenta sugestões de melhorias para o desenvolvimento das habilidades que necessitam ser 

mais exploradas. Também é mostrado as DCNs que está diretamente relacionada a essas 

habilidades. 

Quadro 4 – Propostas e sugestões de melhorias para do desenvolvimento das habilidades 

Habilidades DCN Relacionada Proposta e sugestão de melhoria 

H2 

Analisar e compreender os fenômenos 

físicos e químicos por meio de modelos 

simbólicos, físicos e outros, uma vez 

verificados e validados por 

experimentação 

Desenvolver novos serviços para o 

portfólio ou adaptá-los criando um 

diferencial no mercado, como por 

exemplo, aplicação de simulação 

computacional 

H10 
Conhecer e aplicar com ética a legislação e 

os atos normativos no âmbito do exercício 

da profissão 

Propor soluções e aplicação dos 

conhecimentos da engenharia de 

produção para o setor público, assim 

exigindo que desenvolva o 

conhecimento em legislação 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como finalidade realizar um diagnóstico através de uma 

autoavaliação acerca da percepção dos discentes e membros de empresas juniores dos cursos 

de Engenharia de Produção (EP) do estado Rio Grande do Norte (RN), quanto a contribuição 

da participação no Movimento Empresa Júnior para o desenvolvimento das Competências e 

Habilidades Profissionais do Engenheiro de Produção a luz das Diretrizes Curriculares 

Nacional para cursos de Engenharia. Dessa maneira, foi analisado os dados obtidos, para que 

chegássemos à conclusão sobre o estudo. 

Com a aplicação do questionário com os pós júnior e empresários júnior das empresas 

juniores mapeadas para a pesquisa, foi possível traçar o perfil dos respondentes, a contribuição 

para a formação profissional, acadêmica e pessoal, e a percepção na contribuição para o 

desenvolvimento de habilidades e competências do engenheiro de produção. No que diz 

respeito à aplicação do questionário, foi encontrado limitação, pois obteve dificuldade em 

conseguir respostas dos pós e empresários júnior, dessa forma, teve que insistir bastante para 

atingir a quantidade da amostra. 

Assim, com os resultados obtidos através do questionário, foi possível analisar a média 

e identificar quais competências e habilidades eram mais desenvolvidas, consequentemente as 

que menos eram desenvolvidas. A partir daí, foi possível fazer um levantamento e 

pressuposições sobre o porquê dessas ocorrências. E dessa forma a pesquisa teve os objetivos 

específicos atingidos durante o seu desenvolvimento. 

Baseado nos 58 respondentes, tem-se destacado a presença da ProJr Consultoria. A 

maior quantidade de respondentes é pós-júnior das EJs. Grande parte tem ou teve apenas 12 

meses a 18 meses de EJ. A maior parte dos respondentes são ou foram da área de Projetos e 

assumiram e assumem cargos de consultor. 

A maior parte dos respondentes, 35 dos 58, acreditam que a participação em empresa 

júnior contribuiu para o desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal. Com relação ao 

desenvolvimento de competências, se destacaram C9 (Comunicação oral e escrita) e C11 

(Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares). Em contrapartida, as habilidades se 

mantiveram bem equilibradas, menos H2 (Domínio de técnicas computacionais) e H10 

(Conhecimento de legislação pertinente), que ficaram abaixo do eixo 4 no gráfico radar. 

Os resultados deste estudo servirão como base para publicações de artigos científicos, 

para os tutores, membros das EJ, visando disseminar o conhecimento adquirido com a sua 

elaboração, também para as coordenações dos cursos de engenharia que analisem todos os seus 
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projetos para entender quais competências e habilidades são mais desenvolvidas em cada um e, 

com base nisso, orientar e/a participar e/ou deixar claro para os alunos que busquem suprir suas 

carências de competências. 

Por fim, para trabalhos futuros, recomenda-se que seja analisada a qualidade e clima das 

EJs a fim de identificar melhorias internas e assim poder potenciar ainda mais o 

desenvolvimento dos membros. Realizar uma análise mais profunda, focando em cada EJ 

individualmente e depois gerando comparações, com o objetivo de contribuir com ideias para 

alavancar o crescimento delas.  
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APÊNDICE I - Questionário da pesquisa: Análise do alinhamento entre as habilidades e 

competências desenvolvidas pelas empresas juniores em relação às Diretrizes 

Curriculares Nacionais 

 

PERFIL DOS RESPONDENTES (PARTE I) 

1 - EJ de Origem 

● ProJr Consultoria 

● Produtiva Júnior 

● Project Jr Consultoria 

2 - Como atualmente você se encaixa? 

● Pós-júnior 

● Empresário júnior 

3 - Quanto tempo você atua/atuou na sua EJ? 

● 1 a 6 meses 

● 6 meses a 12 meses 

● 12 meses a 18 meses 

● 18 meses a 30 meses 

● Mais de 30 meses 

4 - Qual foi sua última ou atualmente setor na Empresa Júnior? 

● Presidência 

● Vice-presidência 

● Adm-Fin 

● Projetos 

● Gestão de Pessoas 

● Marketing/Comercial 

● Qualidade 

● Outros 
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5 - Último ou atual cargo exercido na EJ? 

● Diretor/Presidente 

● Gerente 

● Consultor/Assessor 

● Trainee 

● Outros 

CONTRIBUIÇÃO PARA FORMAÇÃO (PARTE II) 

1 - Como a participação do MEJ contribuiu no seu desenvolvimento, de acordo com os 

aspectos a seguir: (Pode assinar quantas opções desejar). 

● ACADÊMICO 

● PROFISSIONAL 

● PESSOAL 

● NÃO CONTRIBUIU EM NENHUM DOS ASPECTOS MENCIONADOS 

COMPETÊNCIAS (PARTE III) 

Em uma escala de 1 a 5, sendo 1 correspondente à “Discordo totalmente” e 5 correspondente à 

“Concordo totalmente”, o quando a participação na EJ contribui para desenvolver a 

competência de: 

1 - Dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de produzir, com 

eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de melhorias contínuas. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

2 - Utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a 

viabilidade econômica e financeira de projetos. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 
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3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

3 - Projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, levando em 

consideração os limites e as características das comunidades envolvidas. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

4 - Utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de produção e 

auxiliar na tomada de decisões. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

5 - Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto nos 

seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e processos, e 

produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

6 - Prever e analisar demandas, selecionar conhecimento científico e tecnológico, 

projetando produtos ou melhorando suas características e funcionalidade. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 
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3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

7 - Prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a interação entre as 

organizações e os seus impactos sobre a competitividade. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

8 - Acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a serviço da 

demanda das empresas e da sociedade. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

9 - Comunicação oral e escrita. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

10 - Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 
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11 - Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

12 - Compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, tanto 

no que se refere a utilização de recursos escassos quanto à disposição final de resíduos e 

rejeitos, atentando para a exigência de sustentabilidade. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

HABILIDADES (PARTE IV) 

Em uma escala de 1 a 5, sendo 1 correspondente à “Discordo totalmente” e 5 correspondente à 

“Concordo totalmente”, o quando a participação na EJ contribui para desenvolver: 

1 - Capacidade de identificar, modelar e resolver problemas: 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

2 - Domínio de técnicas computacionais. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 
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5. Concordo totalmente 

3 - Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto nos 

seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e processos, e 

produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

4 - Visão crítica de ordens de grandeza. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

5 - Iniciativa empreendedora. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

6 - Capacidade de pensar globalmente, agir localmente. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

7 - Comunicação oral e escrita. 
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1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

8 - Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

9 - Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

10 - Conhecimento de legislação pertinente. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 

11 - Compromisso com a ética profissional. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 
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12 - Compreensão dos problemas administrativos, sócio-econômicos e do meio ambiente. 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo 

3. Nem discordo e nem concordo 

4. Concordo 

5. Concordo totalmente 


